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PLANO DE ENSINO 

 

1. IDENTIFICAÇÃO: 

Disciplina 

(nome e 

código): 

SOCIOLINGUÍSTICA E DIALETOLOGIA 

LIN410056 
Semestre 2022/2 

Carga 

Horária: 

15 semanas - 60 horas. Créditos: 4 

Horário e 

modalidade: 

Quintas-feiras, das 14h às 18h 

Modalidades presencial e virtual 
Local: Sala do PPGL 

Plataforma zoom 

Professor(a): Dra. Izete Lehmkuhl Coelho (UFSC) – Professora responsável 

Dra. Isabel Monguilhott (UFSC) e Dra. Flávia Santos Martins (UFAM/Pós-

Doc-UFSC) – Professoras convidadas 

Forma de atendimento 

extra-classe: 

Atendimento previamente agendado com as professoras 

 

E-mail/ contato: izete.lehmkuhl.coelho@ufsc.br 

 

 

2. EMENTA 

A linguagem no seu contexto social. Língua como sistema heterogêneo. Significado social das formas variantes. Dimensões 
externa e interna da variação linguística. Pressupostos metodológicos da pesquisa sociolinguística e dialetológica. Variação e 

mudança linguística no Português. Bilinguismo e contato linguístico. 

 

3. OBJETIVOS 

1.  Apresentar postulados básicos da Teoria da Variação e Mudança e da Sociolinguística Histórica.  

2.  Discutir aspectos metodológicos da Sociolinguistica Variacionista. 

3. Desenvolver e aplicar instrumentos de coleta para análise variacionista.  

 

4.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Teoria da Variação e Mudança e Sociolinguística Histórica 

1.1 Problemas e princípios metodológicos 
1.2 Problemas empíricos da mudança linguística 

1.3  Dimensões interna e externa da variação linguística  

1.4 Estudo da mudança em progresso: mudança linguística em tempo aparente 

1.5 Estudo da mudança em progresso: mudança linguística em tempo real 

2.  A linguagem no seu contexto geográfico: bilinguismo e contato linguístico 

3.  A linguagem no seu contexto social  

3.1 Língua como um sistema heterogêneo 

3.2 Comunidades de fala, redes sociais, comunidades de prática 

3.3   Variação socioestilística: a questão da identidade  

4. A pesquisa sociolinguística  

4.1  Protocolo de coleta de dados  

4.2  Seleção dos informantes  
4.3  Coleta das entrevistas 

4.4  Levantamento de questões e hipóteses 

4.5  Descrição dos dados e análise preliminar dos resultados  

 

5. METODOLOGIA 

A disciplina será desenvolvida com exposições teóricas, discussões precedidas de leituras dos textos indicados, prática de 

pesquisa de campo e descrição dos dados com análise preliminar. 
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6. AVALIAÇÃO 

1) Resolução de problemas – dia 20.10 

2) Seminários: Apresentação de textos e debate – dia 27.10  

3) Coleta de entrevistas orais (extraclasse) – entre 10.11 e 30.11 

4) Apresentação de um pequeno ensaio com base na amostra coletada e debate – dia 15.12 
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MONGUILHOTT, Isabel; MARTINS, Marco Antonio Rocha; GÖRSKI, Edair Maria (Orgs.) Aspectos sócio-
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Obs.: Todas os textos indicados para leitura serão disponibilizados no Moodle da disciplina, em pdf. 

 

 

8. CRONOGRAMA 

 

Semana/ Data Conteúdo/Atividade Encaminhamentos / 

Tipo de encontro 
h/a 

1 

Dia 08.09 

Apresentação do plano de ensino, discussão de questões 

gerais da disciplina e dos seminários. 

Discussão sobre o protocolo de coleta de dados.  

Aula presencial 4 

2 

Dia 15.09 

 

Problemas e princípios da Teoria da Variação e Mudança e 

a Sociolinguística Histórica 

Textos indicados:  

Weinreich, Labov e Herzog (2006 [1968]), 

Labov (1992), 

Conde Silvestre (2007 – cap. 1), 

Pagotto (2006), 

Coelho et al. (2015). 

Aula presencial 4 

3 

Dia 22.09 

Leitura dos textos teóricos e fichamento 

 

Curso sobre o R com a professora Raquel Gomes Chaves 

Atividade assíncrona  e 

complementar 

 

4 

4 

Dia 29.09 

Problemas empíricos da Teoria da Variação e Mudança: 

restrição, encaixamento, transição, avaliação e 

implementação.  
Textos indicados:  

Weinreich, Labov e Herzog (2006 [1968]), 

Conde Silvestre (2007 – cap. 2), 

Coelho et al. (2015). 

Aula presencial 4 
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5 

Dia 06.10 

Dimensões interna e externa da variação linguística 

Estudo da mudança em progresso – mudança em tempo 
aparente 

Textos indicados:  

Labov (1994, cap. 3, p. 43-72), 

Conde Silvestre (2007 – cap. 2), 

Paiva e Duarte (2003). 

Aula presencial 4 

6 

Dia 13.10 

Dimensões interna e externa da variação linguística 

Estudo da mudança em progresso – mudança em tempo real  

Textos indicados:  

Labov (1994, cap. 4, p. 73-98), 

Conde Silvestre (2007 – cap. 2), 

Paiva e Duarte (2003). 

Aula presencial 4 

7 

Dia 20.10 

 

Resolução de problemas sobre o conteúdo discutido  

Atividade assíncrona 

(para entregar) 

Atendimento virtual por 

meio da plataforma zoom 

4 

8 

Dia 27.10 

Seminários  

Apresentação de textos e debate 

Faraco (2017 [1996]), 
Duarte (1993),  

Altenhofen (2002), 

Lopes (2004), 
Rumeu (2012), 

Martins e Coelho (2019). 

Aula presencial 4 

9 

Dia 03.11 

Dimensão externa da variação linguística 
A linguagem no seu contexto geográfico: bilinguismo e 
contato linguístico 
Mesa-redonda com professores convidados  

Textos indicados:  
Thomasson (2001),  
Savedra (2009), 
Spessatto et al. (2021). 

Palestra por vídeo 

conferência 

Plataforma zoom 

4 

10 

Dia 10.11 

Metodologia da pesquisa variacionista  

Discussão do protocolo de coleta de dados   

Textos indicados:  
Abreu (2014), 
Freitag (2018), 
Monguilhott et al. (2016),  

Oliveira Jr. (2014).  

Aula presencial 4 

11 

Dia 17.11 

Aplicação do protocolo de coleta de dados   

Discussão de questões gerais da coleta 

Aula presencial 4 

12 

Dia 24.11 

Aplicação do protocolo de coleta de dados   

Discussão de questões gerais da coleta 

Aula presencial 4 

13 

Dia 01.12 

Dimensão externa da variação linguística 

Comunidades de fala, redes sociais, comunidades de 

prática. 

Textos indicados:  
Guy (2000),  
Severo (2008),  
Battisti (2014). 

Aula presencial 4 

14 
Dia 08.12 

Dimensão externa da variação linguística 
Variação socioestilística: a questão da identidade.  

Textos indicados:  

Aula presencial 4 
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Severo e Nunes de Souza (2015), 
Oushiro (2015), 
Camacho e Salomão-Conchalo (2016). 

15 

Dia 15.12 

Produção de um pequeno ensaio sobre um fenômeno 

variável do português brasileiro com base na amostra 

coletada  

Apresentação e debate  

Aula presencial 4 
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